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Estreou no dia 29 de agosto o filme
“Bezerra de Menezes - O Diário de um Espírito”

ANGÉLICA REIS
a_reis_imortal@yahoo.com.br

De Londrina

Realizado com a mais avan-
çada tecnologia digital e finaliza-
do em 35mm, o longa-metragem
“Bezerra de Menezes - O Diário
de Um Espírito” apresenta uma
fiel reconstituição de época do
Ceará e do Rio de Janeiro do sé-
culo XIX. Baseado em cuidado-
sa pesquisa feita por Luciano
Klein, biógrafo de Bezerra de
Menezes, aliada a extensa consul-
ta nos acervos mais importantes
do país, a vida de Bezerra de
Menezes é contada, no filme, com
passagens ficcionais e relatos de
pesquisadores de sua vida e obra.

O filme teve locações no Ceará,
Pernambuco e Rio de Janeiro e con-
tou com o talento do ator Carlos
Vereza interpretando Bezerra de
Menezes, além de grande elenco
cearense e a vários nomes de desta-
que no teatro e na televisão brasi-
leira, como Lúcio Mauro, Caio Blat,
Paulo Goulart Filho e Ana Rosa.

A direção do longa-metragem
coube aos cineastas cearenses
Glauber Filho e Joe Pimentel. A pro-
dução do filme e a Fox Filmes do
Brasil, distribuidora da produção no
mercado nacional, agendaram uma
avant-première em treze capitais bra-
sileiras (Belém, Teresina, Fortaleza,
Recife, Natal, Salvador, Brasília,

Goiânia, Belo Hori-
zonte, Rio de Janeiro,
São Paulo, Curitiba e
Porto Alegre).

O universo sertane-
jo permeia a trama na
primeira fase do filme,
na qual Bezerra de Me-
nezes vive a infância e
a adolescência. Aos de-
zoito anos, o

protagonista inicia no Rio de
Janeiro seus estudos de Me-
dicina. Na então Capital da
República, elegeu-se verea-
dor e deputado em várias
legislaturas e defendeu as
idéias abolicionistas. Mas o
que lhe trouxe o maior reco-
nhecimento de seu povo foi
o trabalho anônimo realiza-
do em prol dos desfavoreci-
dos. Por conta disso, ficou conhecido
como o “Médico dos Pobres”. Seja
como político devotado às causas hu-

manitárias ou como médico conhe-
cido por jamais negar socorro a
quem batesse à sua porta, Bezerra
de Menezes tornou-se um exemplo
de homem e escreveu uma história
de vida marcada pelo amor e pela
caridade.

A primeira versão do filme,
registrado sob o formato de
documentário ficcional, será in-

cluída na versão para DVD, que
estará disponível posteriormente.

Observações:
Para assistir ao trailer

do filme, acesse: www.
y o u t u b e . c o m / w a t c h ?
v=DdPyFpj6aI4.

Mais informações so-
bre o filme podem ser ob-
tidas no site: http://
www.bezerrademenezes
ofilme.com.br/

Deu na televisão

Sérgio Porto, o mesmo Stanislaw
Ponte Preta, cujos livros sobre o Rio
de Janeiro dos anos 60 do século
passado li (pois acho que o espírita
deve ler obras do momento, afora
aquelas doutrinárias, e Kardec, como
todo intelectual que se preza assim
agia – ver a Revista Espírita), dizia
o sobrinho (entre as aspas) da Tia
Zulmira que a televisão era uma ver-
dadeira máquina de fazer doidos.

Não diria eu ser a televisão exa-
tamente isto; mas o modo pelo qual
é ela utilizada em países terceiro-
mundistas! instrumento de alto va-
lor educativo, já que reúne a cor ao
som, hoje em dia tudo em tempo
real, só perdendo para a Internet,
malfadadamente vem sendo usada
pelos poderosos proprietários que se
valem da concessão governamental
para – salvo raríssimas exceções –
alienar o povo mais incauto.

Não faz muito tempo Macaé Es-
pírita estampou um comentário de

ta do Criador, um princípio inteli-
gente em os animais. Eu mesmo,
modéstia à parte, escrevi em poucas
semanas, por instâncias de José
Carlos de Carvalho, dono da Distri-
buidora Paulista de Livros Ltda.
(DPL), e à venda em vários pontos
do Brasil, o livrinho “A Alma dos
Animais”, com base não só em Kar-
dec e em André Luiz e também
Gabriel Delanne, mas sobremaneira
em obras científicas de reconhecido
valor demonstrado, um elemento
não meramente mecânico nas atitu-
des dos animais. E aí vindo num
crescente sobre o que é inteligência
e culminando com a evolução
anímica ao longo da história paleon-
tológica da Terra, citando dezenas de
exemplos num estilo ao povo em
geral, fugindo-me à terminologia
neurológica do desenvolvimento do
sistema nervoso. Mas é uma afronta
ao Livro dos Médiuns o dizer que o
princípio inteligente possa mandar
recados através de médiuns a seus
donos aqui na Terra. Chega a ser
cômico para não dizer trágico. Que
me diz você, hein?

Texto de entrevista concedida por Divaldo Franco, constante do
livro “Seara de Luz”.

Divaldo responde
– Quais recursos poderiam ser

acionados para expandir a tarefa
de evangelização infanto-juvenil?

Divaldo Franco: Maior e mais
constante intercâmbio entre evan-
gelizadores e pais, a fim de cons-
cientizá-los de suas responsabilida-
des, pois ambos estão interessados

CELSO MARTINS
limb@sercomtel.com.br

Do Rio de Janeiro

na formação moral e espiritual da
criança e do jovem. Seria também
muito válido que os resultados da
evangelização infanto-juvenil fos-
sem mais divulgados nos centros
espíritas e se insistisse em difundir
que o bem à infância se transfor-
ma em bênção para o adulto.

minha lavra onde eu pedia (e faço o
mesmo apelo aqui) aos pais (embora
os saiba assoberbados de tarefas ab-
sorventes inadiáveis) no sentido de
que façam seus filhos verem a telinha
mágica com olhos críticos, de vez que
seria de todo contraproducente proi-
bi-los de assistirem a certos programas
televisivos.

Assisti ao lado de minha querida
esposa Neli Tavares Martins ao pro-
grama Sem Censura, da antiga TV
Educativa do Rio de Janeiro, agora TV
Brasil, relativo à tarde de Quarta-fei-
ra, 6 de agosto de 2008. E ali fiquei
abismado quando uma senhora, dizen-
do-se médium espírita, em se referin-
do a outra médium (já desencarnada)
aqui da minha Cidade Maravilhosa,
dava conta de uma comunicação me-
diúnica (palavras delas, não minhas,
eu apenas transcrevo e creio que ou-
tros leitores também tiveram esta
acerba surpresa) que o Espírito de uma
cadelinha enviara, depois de desencar-
nada, para a sua chorosa proprietária
(sic!).

Não padece dúvida de que existe,
sim, para que haja coerência na lei jus-

Primeiro filme cearense passado no século XIX, o longa-metragem é um marco na cinematografia do Ceará.
Além de 13 capitais brasileiras, Londrina teve o privilégio de ser a única cidade do interior do país a participar da estréia

Lúcio Mauro: “Espírita” Carlos Vereza: “Bezerra de Menezes”

Paulo Goulart Filho: “Militar
do palácio da guarda velha”

Thaís Dahas: “Hermínia - Jovem obsediada”
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ELSA ROSSI
elsarossikardec@googlemail.com

De Londres

Um segundo objetivo foi atin-
gido, dentro do planejamento da
British Union of Spiritist Societies,
instituição que reúne os grupos
espíritas de Londres.

Trata-se da Feira do Livro Es-
pírita Usado, que foi montada na
sede da BUSS, na Oxford House,
na sala número 9. Foram feitas
modificações, mesas foram colo-
cadas, prateleiras foram adaptadas
e, na abertura da Feira, era só ale-
gria. Após a prece, foram feitos
mais uns ajustes e pronto. Ali es-
tava uma Feira de Livros...
pequenina, mas muito rica em tí-
tulos de livros espíritas, CDs,
DVDs, revistas espíritas.

Já na abertura estiveram pes-
soas que ficaram felizes em poder
ampliar suas bibliotecas particula-
res, a um preço muito reduzido,
pois era essa mesma a intenção:
não deixar livros parados, mas que
pudessem circular de mãos em
mãos.

Pensamos que, quando a gente

deseja realizar algo de bom, temos
tanta ajuda dos Benfeitores que os
impedimentos ficam tão fraqui-
nhos e são muito facilmente ultra-
passados e sempre atingimos os
objetivos bons, programados.

Nossa sede própria, a sede da
BUSS, é uma realidade hoje. Há
poucos anos, se falássemos em ter
uma sede própria, parecia que iria
durar um século a espera. Assim
também a Feira. Estou escreven-
do e pronunciando mentalmente as
palavras e sinto que encho a boca
com salivas de alegrias ao pronun-
ciar “FEIRA”.

Hoje tivemos a presença de
uma alemã, que reside neste país
há muitos anos. Todas as quartas-
feiras possíveis, ela aqui está para
os estudos do Livro dos Espíritos
e do Evangelho segundo o Espiri-
tismo na língua inglesa, e depois
sempre tem tempo de conversar
muito sobre Doutrina Espírita.

Ela olhou todos os livros, viu
que já temos uma grande quanti-
dade de obras em língua inglesa,
viu os livros espíritas em alemão,
todos muito bem organizados nas
prateleiras. Já percebo, nestes me-

ses de encontros semanais, o seu
coração já tão espiritualizado, que
quando conversamos sobre qual-
quer dos assuntos ela concorda
cem por cento com Kardec e com
Jesus. Ninguém de seu relaciona-
mento familiar e social a entende.
Como ela se digna a vir a um estu-
do espírita?

Hoje pela manhã, quando lemos
o Evangelho segundo o Espiritismo,
em inglês, item 5, “SPIRITISM” do
capitulo 1 – Não vim destruir a Lei,
nossa amiga nos disse:

– Ah, se todos pudessem ler
esse tópico veriam que não sabem
o que dizem e desconhecem o que
seja o Espiritismo.

Infelizmente ela não pode le-
var consigo nenhum livro espírita.
Ela mantém bem dobradinho e
guardado dentro de sua carteira o
folheto do CEI intitulado “Conhe-
ça o Espiritismo”, nada mais do
que isso. Então, pensando aqui so-
zinha, após a saída dessa amiga,
vejo quanta liberdade nós espíri-
tas já temos, depois que conhece-
mos a Verdade através do esclare-
cimento espírita, libertando-nos
dos grilhões que nos prendiam na

Crônicas de Além-Mar

Na Inglaterra, uma feira de livros espíritas usados
ELSA ROSSI, escritora e pa-

lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é 2ª Secretária do
Conselho Espírita Internacional,
diretora do Departamento de Uni-
ficação para os Países da Europa,
organismo do Conselho Espírita
Internacional e secretária da Bri-
tish Union of Spiritist Societies
(BUSS).

Deus verdadeiro

O Deus que Moisés mostrou,
Cheio de maldade e ira,

Até a crença me tira.
Deus assim eu desconheço.
Mas o que Jesus nos trouxe,
Um Pai de Bondade e Amor,

Que jamais teve rancor,
Esse, sim, esse eu conheço.

Não fosse Ele tão bom,
Como o homem estaria,
Com toda a hipocrisia

Que possui milenarmente?
E pleno de ingenuidade,

Pensa, conquanto o mal faça,
Que disfarçando a trapaça
Vai ter o “céu” de presente!

Mas quando a morte, enfim, chega,
Não tem p´ra onde correr...
E passa então a entender

O que é viver a esmo...
Aí, surpreso, descobre
Com enorme decepção

Que o “céu” e o “inferno” estão
Ali dentro dele mesmo!

ignorância.
Você, leitor amigo deste tão

conceituado jornal O Imortal, que
reside no exterior, nas terras de
além-mar,  pode imaginar uma
FEIRA DE LIVRO dentro de uma
sala? Pois é, dá certo, pode fazer
que dá certo! E angariamos mui-
tos amigos.

Muita paz.

Fundada em 18/4/2007, a
revista eletrônica O Conso-
lador apresenta todos os do-
mingos na rede mundial de
computadores uma nova edi-
ção contendo artigos, notíci-
as, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos
ocorridos no Brasil e no ex-
terior.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com

Por meio da revista é pos-
sível ler, também, na internet
as edições integrais do jornal
O Imortal desde o número
de janeiro de 2006, sem cus-
to algum, sem necessidade de
inscrição nem de senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

Acessando o site www.
oconsolador.com  você, além
de ler a edição da semana e
todas as edições anteriores da
revista, tem acesso a biografi-
as de vultos espíritas, a uma
biblioteca virtual, a mensa-
gens de voz, a música e a um
extenso material que facilita o
estudo da Doutrina Espírita.

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ
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Em “O Livro dos Espíritos”, em
seu capítulo IX, questões  489 a 521,
Kardec tratou da proteção que os Es-
píritos exercem sobre os encarnados,
quando aprendemos através dessa
doutrina consoladora e encantadora
ao mesmo tempo como Deus, Pai
amoroso, vela pelos seus filhos des-
de o seu nascedouro.

De fato se voltarmos os olhos
sobre o passado da humanidade até
onde temos notícias, encontraremos
a mão de Deus protegendo e velan-
do incansavelmente.

Desde Abraão, passando por
Moisés, sentimos que todos foram
Espíritos superiores que vieram à
Terra a mando da Providência Divi-

na, cada um trazendo-nos ensina-
mentos de conformidade com a nos-
sa capacidade de aprender. Há mais
de dois mil anos esteve entre nós
para coroar essa ajuda o seu Filho
dileto, Jesus, diretor e governador da
Terra, desde os seus primórdios.

Depois de Jesus, que nos trouxe
a segunda das grandes revelações,
estabelecendo entre os homens a lei
do amor, tivemos com Kardec, sob
a égide dos Espíritos luminares, a
terceira revelação em obediência à
promessa de Jesus. Esta última teve
por escopo relembrar todos os ensi-
namentos anteriores ensinando no-
vas verdades e abrindo para a hu-
manidade as portas da imortalidade
do espírito.

Com Kardec e após a sua
hercúlea tarefa, uma plêiade de lu-
minares aqui aportou sempre com o

objetivo de ensinar, ajudar, proteger
e iluminar, com luzes mais fortes, o
porvir da humanidade.

Entre todos esses, que foram
muitos, todos prepostos de Jesus,
recordamos a figura do apóstolo
Cairbar de Souza Schutel, o qual
neste mês de setembro comemora
seu aniversário natalício e neste ano
os setenta anos de seu retorno ao
mundo espiritual.

Cairbar Schutel, de família tra-
dicionalmente católica, foi convoca-
do às luzes do Espiritismo através
de provas da imortalidade do Espí-
rito e nunca mais parou de estudar e
trabalhar na “Seara Bendita”.

Espírito de vasta cultura, autên-
tico autodidata, conseguiu visualizar
o conteúdo fecundo da doutrina no
seu todo. Foi o espírita completo, o
verdadeiro espírita. Amou a verda-

de. Compreendeu os meandros dou-
trinários e passou a produzir a favor
da humanidade. Escreveu vários li-
vros e muitas outras páginas sobre
ciência, filosofia e religião, todas
embasadas nos postulados doutriná-
rios. Escreveu: “A Religião de Je-
sus tem o seu fundamento na Imor-
talidade; a sua origem vem da Imor-
talidade; a Sua Palavra é de Vida
Eterna”. “A Religião de Deus é o Sal
da Terra; conserta, conserva, trans-
forma e purifica.” “Chegamos à épo-
ca da grande renovação espiritualis-
ta. Não há mais quem detenha a onda
que cresce e se eleva todos os dias,
ameaçando terrível desmoronamen-
to dos diques que privam os homens
de uma ação persistente em seu pró-
prio proveito espiritual.” “O grande
mal que se encontra em toda a par-

Cairbar Schutel
ÉDO MARIANI

edo@edomariani.com.br
De Matão, SP

Histórias que nos ensinam

Há alguns anos, chegou-nos às
mãos um periódico espírita onde,
entre suas matérias, apresentava in-
teressante discurso, que teria sido
proferido pelo notável estadista Rui
Barbosa, por ocasião da inauguração
de uma hidroelétrica brasileira. O
conteúdo de sua vibrante oratória era
tão interessante que resolvi apresen-
tar aos leitores deste jornal, mas não
tive a felicidade de reencontrá-lo.

Mas, como a mensagem que ele
usou foi muito bela, resolvi tentar
apresentá-la de uma maneira mais
simples nesta coluna.

Disse, mais ou menos assim, o
orador:

– “No começo, era um simples
olho d´água a descer celeremente
por uma montanha que inevitavel-

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

te, a falta de confiança na religião e
na ciência, o descontentamento po-
lítico e desilusão nos homens que se
colocaram à testa dos governos é a
prova de que algo de grave está em
véspera de realização.”

Foi incansável na pregação das
mudanças estruturais e soube
colocá-las em prática. Respeitava a
todos e pautou sua vida pelos prin-
cípios do amor e do verdadeiro ho-
mem de bem.

Toda sua luta foi reconhecida e
vários títulos lhe foram concedidos
com total merecimento: “O Espírita
número um do Brasil”, “O Bandei-
rante do Espiritismo”, “O Pai da
Pobreza” e “O Apóstolo
Matonense”. Fica aqui a nossa ho-
menagem e a nossa mais profunda
gratidão ao grande Mestre Cairbar.

mente encontraria o mar, não fosse
por uma imensa pedra que surgiu em
seu caminho.

Sem forças para empurrá-la, nem
condições geográficas para contor-
ná-la, ali ficaria, atrás daquele obs-
táculo, não fosse ele um olho d´água
que pulsava sem cessar.

Por não parar de brotar na sua nas-
cente, passados alguns dias, foi se
avolumando até que suplantou a altura
daquela pedra. Só que, ao ultrapassá-
la, já não era mais um simples filete de
água, mas um pequeno córrego.

E, como córrego, alcançaria o
mar, destino final de todas as nas-
centes, não fosse outro obstáculo
intransponível no caminho...

Mas ele era um olho d´água que
não parava de brotar... E foi se
avolumando, se avolumando, até que
pôde transpor aquela parede de pe-
dras. E, ao chegar do outro lado, já
não era mais um córrego, mas um

Adayr Visintin
Faleceu no dia 18 de agosto

último, em Londrina, nossa con-
freira Adayr Geraldina Visintin
(foto), viúva de Guido Visintin e
filha dos pioneiros espíritas
Astrogilda Carnelosso Marconi e
Henrique Félix Marconi. O sepul-
tamento realizou-se no Cemitério
São Pedro, na região central da ci-
dade, no dia 19, às 10h30.

Adayr nasceu na cidade de
Itápolis (SP),
em 8 de março
de 1933. Seus
pais mudaram-
se para Londri-
na em outubro
de 1941. No dia
23 de fevereiro
de 1950 faleceu
sua mãe, mais
c o n h e c i d a
como Gilda
Marconi, que
contava 44 anos
de idade e, ao
desencarnar,
deixou seu filho
caçula, Francis-
co César, com
apenas 23 dias
de idade. Adayr, ainda muito jo-
vem, passou a cuidar do irmão
como se fosse seu próprio filho.

No dia 8 de dezembro de 1952
casou-se com Guido Vizintin, que
faleceu em 3/10/1988. O casal teve
sete filhos: José Francisco, Ofélia
Cristina, Emílio Henrique, Marco
Rogério, Gilda Regina, Guido
Júnior e Walter Rômulo.

Na década de 1980 passou a as-
sinar o sobrenome como Visintin,

e não mais Vizintin, em face da de-
claração de cidadania italiana.

De berço espírita, sempre pau-
tou, por esforço próprio, o que a
Doutrina Espírita lhe ensinou, tor-
nando-se um exemplo de amor ao
próximo, de paciência e humilda-
de, dando sempre ênfase à união e
ao amor familiar, o que conseguiu.

Vinculada ao Centro Espírita
Nosso Lar e ao Lar das Vovozinhas

Gilda Marconi,
onde atuou ati-
vamente em
toda a sua vida,
Adayr contava,
ao desencarnar,
75 anos de ida-
de. Estiveram
presentes ao ve-
lório amigos e
companheiros
de trabalho,
além dos sete fi-
lhos – Gilda,
Cristina, José
F r a n c i s c o ,
Walter Rômulo,
Emílio Henri-
que, Marco Ro-
gério e Guido

Júnior – e dos irmãos Francisco
César e Wilson Marconi, bem como
noras, netos e sobrinhos. Exemplo
de mãe dedicada e irmã prestimosa,
Adayr deixa-nos exemplos também
de abnegação e de trabalho perse-
verante no bem.

Que Deus a ampare e abençoe,
tanto quanto aos seus familiares,
que ela tanto amava e, evidente-
mente, continua a amar.  (Da Re-
dação)

belo riacho que, mais tarde, após
novos obstáculos, se transformou
em um rio caudaloso.

Quando o homem percebeu que
os obstáculos não impediam aque-
le olho d´água de crescer, ao con-
trário, o estimulavam, construiu esta
barragem, que hoje está sendo inau-
gurada, como um novo obstáculo
para o agora rio caudaloso. E con-
fiante na energia acumulada na luta
para crescer, disse o homem ao rio:
Acenda a nossa luz!”

Se olharmos para os obstáculos
que surgem em nossas vidas como
algo intransponível, colocamo-nos
em sofrimento intenso; mas, se lem-
brarmos nossa natureza divina,
como centelhas espirituais que pul-
sam sob a orientação de uma força
maior, observaremos que cada novo
obstáculo que surge em nossas vi-
das é apenas Deus nos dizendo:
“Acendam as suas luzes!”.

Fundada em 18/4/2007, a re-
vista eletrônica O Consolador
apresenta todos os domingos na
rede mundial de computadores
uma nova edição contendo artigos,
notícias, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos ocor-
ridos no Brasil e no exterior.

Acessando o site www.

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
ler, também, na internet as edi-
ções integrais do jornal O Imor-
tal desde o número de janeiro de
2006, sem custo algum, sem ne-
cessidade de inscrição nem de
senha.

O Consolador
www.oconsolador.com

oconsolador.com  você, além de ler
a edição da semana e todas as edi-
ções anteriores da revista, tem
acesso a biografias de vultos espí-
ritas, a uma biblioteca virtual, a
mensagens de voz, a música e a um
extenso material que facilita o es-
tudo da Doutrina Espírita.

Por meio da revista é possível

Adayr Visintin
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O Girassol
Narciso, um garoto muito mima-

do, vivia sempre criando problemas
com os colegas.

Ele não aceitava ser contrariado.
Sua vontade tinha sempre que pre-
valecer. E, quando isso acontecia,
fechava-se, irritado, e não conver-
sava com ninguém.

Aproximava-se a primavera, es-
tação das flores. Num lindo dia de sol,
a professora levou os seus alunos até
um jardim, no fundo da escola.

— Como vocês sabem, o inverno
está terminando e logo a primavera vai
chegar. Por isso, hoje vamos ter uma
aula prática de jardinagem. Já apren-
deram em classe o que as plantas pre-
cisam para germinar, se desenvolver
e dar flores ou frutos. Então, vocês vão
agora plantar as sementes ou mudas
que trouxeram de casa.

Os alunos, animados, foram re-
tirando das sacolas o que haviam tra-
zido para plantar.

Cada um deles escolheu uma
espécie diferente de flor.

Um aluno dizia, orgulhoso:
— Professora, trouxe algumas

mudas de onze-horas. Mamãe disse
que elas se alastram com facilidade
e dão lindas flores.

mostrando a planta, cujas folhas ca-
ídas pareciam murchas:

— Não sei nome dessa planta,
professora.

— Alguém sabe? — ela indagou
para os demais.

Rafael, um garoto muito esperto
e inteligente, do qual Narciso não
gostava, respondeu:

— Eu sei, professora! É uma mi-
mosa ou sensitiva. Ela se encolhe toda
ao ser tocada, por isso está assim.

Um dos meninos comentou em
tom de brincadeira:

— O Narciso tem nome de flor,
mas se assemelha mais à sensitiva:
ninguém pode se aproximar dele!

Os demais caíram na risada. Sen-
tindo-se humilhado perante o conhe-
cimento do outro e a brincadeira do
colega, Narciso revidou, irritado:

— E você, Rafael, trouxe essa enor-
me flor amarela para aparecer, não é?

Rafael, que realmente trouxera
uma muda já com uma linda flor, es-
tranhou a reação do colega. Olhou
para ele, pensou um pouco e respon-
deu tranqüilo:

— Está enganado, Narciso. Es-
colhi o girassol porque é uma planta
que acho linda e admiro muito. Não
sei se você reparou, mas ele sempre,
onde estiver, procura o sol. Tem gen-
te que busca a escuridão, mas eu,
como o girassol, desejo buscar a luz.

Narciso baixou a cabeça. Talvez a
resposta estivesse nessa frase, pensou.

Rafael sempre estava cercado de
amigos, e ele sempre sozinho. Nin-
guém gostava dele. Sentiu que pre-
cisava mudar seu comportamento se
quisesse fazer amigos.

Aquela manhã os alunos ficaram
no jardim entretidos com as plantas. Ao
bater o sinal, cada um tomou seu rumo.

No trajeto para casa, Narciso
notou Rafael que, um pouco atrás,
ia para o mesmo lado. Parou e espe-
rou. Rafael se aproximou dele e pas-
sou a acompanhá-lo.

— Narciso, eu sei que você não

Olá, meus amiguinhos!
A estação das flores chegou!

Este ano não tivemos um inverno
muito rigoroso, com dias nublados,
chuvosos e frios, daqueles que a
gente se enche de roupas pesadas
de lã: casaco, blusa, gorro e meias.

Geralmente, no inverno quase
não chove e as paisagens ficam tris-
tes e queimadas pelo sol.

Mas, de repente, percebemos
brotinhos nascendo aqui e ali, e
logo as árvores ficam cobertas de
folhas novas e verdinhas, as gra-
mas perdem o aspecto seco e ama-
relado e ganham nova força, as flo-
res se abrem nos
jardins, enfeitando
a vida.

É a primavera
que chegou, trazen-
do um colorido
todo especial e ale-
grando as pessoas.
Um espetáculo que
se repete todos os anos, como bên-
ção de Deus.

É a melhor época também para
plantar. Que tal ajudarmos a natu-
reza, plantando uma nova muda de
árvore, uma flor ou uma
verdurinha?

Não acham uma boa idéia? Que
tal fazer uma pequena horta em
casa? É muito fácil e divertido!

Você pode usar qualquer peda-
cinho de terra, um vaso ou até mes-
mo uma caixa para plantar flores,
temperos como salsa, cebolinha,
hortelã; ou verduras como alface,
almeirão, couve, etc.

O importante é ter boa-vonta-
de e paciência.

Viva a Primavera!
— Muito bem, Zezinho.
— Eu trouxe uma muda de

hortênsia, professora — disse
Ricardo.

— E eu, uma muda de manacá
para enfeitar e perfumar nosso jar-
dim! — afirmou Bentinho.

E assim, cada um deles mostra-
va o que trouxera de casa: roseiras,
crisântemos, petúnias, violetas, mar-
garidas e muito mais.

Narciso, que lembrou na última
hora a necessidade de levar uma
planta para a escola, ao sair de casa
arrancou a primeira que encontrou.

Ao observar o que os colegas
trouxeram, sentiu-se diminuído ao
ver que havia plantas muito mais
bonitas que a sua.

Vendo que só ele se mantinha
calado, a professora perguntou:

— Narciso, o que você trouxe?
Envergonhado, ele respondeu,

gosta de mim, mas quero ser seu
amigo. Se eu fiz algo que o desgos-
tou, peço-lhe desculpas. Nunca tive
a intenção de magoá-lo.

O outro, olhando para o colega,
notou tanta sinceridade em sua ati-
tude, que se desarmou:

— Não, Rafael, você nunca me
fez nada. A culpa é minha. Eu é que
sou um chato.

Pela primeira vez, sentiu neces-
sidade de ser verdadeiro, humilde-
mente reconhecendo seus erros.

Trocaram um sorriso e, a partir
dali, passaram a conversar, falando

Você vai precisar escolher um
terreninho, um vaso ou colocar
uma caixa com terra em local que
pegue bastante sol durante o dia.
As plantinhas precisam muito de
calor.

Em seguida, afofe bem a terra.
Um pouco de adubo também é
bom. Peça para alguém, mudas ou
sementes do que deseja plantar, ou
compre numa casa de produtos
agrícolas.

Lance as sementes no solo, co-
brindo com cuidado; ou faça um
buraquinho e deposite ali a muda
que vai plantar, cobrindo em segui-

da com a terra.
Não se esqueça

de regar todos os
dias. As plantas
precisam de calor,
luz e água.

Depois, é só es-
perar. Você ficará
surpreso com a ra-

pidez com que brotam as plantas.
Vamos trabalhar? Tenho certe-

za de que o papai e a mamãe fica-
rão muito contentes, e você estará
aprendendo a lidar com a terra, fa-
zendo uma tarefa importante e útil.

As vantagens serão muitas.
Além de colher verduras fresqui-
nhas que irão diretamente para a
sua mesa (depois de lavadas, é cla-
ro!), elas não conterão agrotóxicos,
que são substâncias utilizadas nas
lavouras e consideradas prejudici-
ais à saúde.

Além disso, a verdura terá ou-
tro sabor, pois é fruto do seu traba-
lho. E as flores enfeitarão sua casa.

BOA SORTE!

sobre a escola, futebol e do que cada
um mais gostava.

Naquele pequeno trajeto, apren-
deram a se conhecer melhor e Nar-
ciso passou a estimar Rafael. Pare-
ciam velhos amigos.

Ao chegar em casa, convidou-o
para entrar e conhecer sua mãe, e o
outro aceitou, satisfeito.

Chegando à cozinha, Narciso
apresentou o colega:

— Mamãe, este é meu amigo
Rafael. Como ele, eu também quero
ser como um girassol!

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1868  (9ª Parte)

Continuamos a publicação do tex-
to condensado da Revista Espírita de
1868. As páginas citadas referem-se à
versão publicada pela Edicel.

*
107. A Terra não tem, como os ho-

mens, uma alma, de modo que a expres-
são alma da Terra não é exata. Esse as-
sunto é comentado por Kardec em um
artigo em que o Codificador faz várias
observações importantes: I – Admitido
que o princípio da vida tenha sua fonte
no movimento molecular, não se poderá
contestar que seja ainda mais rudimen-
tar no mineral do que na planta. II – O
desenvolvimento orgânico está sempre
em relação com o desenvolvimento do
princípio inteligente. O organismo se
completa à medida que se multiplicam
as faculdades da alma. III – A escala or-
gânica segue sempre, em todos os seres,
a progressão da inteligência, desde o
pólipo até o homem; e não poderia ser
diferente, desde que à alma é necessário
um instrumento apropriado à importân-
cia das funções que deve desempenhar.
De que serviria à ostra ter a inteligência
do macaco, sem os órgãos necessários à
sua manifestação? IV – Por alma da Ter-
ra pode entender-se, mais racionalmen-
te, a coletividade dos Espíritos encarre-
gados da elaboração e da direção de seus
elementos constitutivos, ou, melhor ain-
da, o Espírito ao qual é confiada a alta
direção dos destinos morais e do progres-
so de seus habitantes. V – Esse Espírito
não está nela encarnado; ele é o chefe,
preposto à sua direção, como um gene-
ral é preposto à condução de um exérci-
to. (Págs. 259 e 260.)

108. Diversas comunicações, dadas
em vários lugares, confirmaram as idéi-
as de Kardec sobre esse assunto. A Re-
vista reproduziu uma dessas comunica-
ções, recebida em Bordeaux em abril de
1862, na qual o instrutor espiritual diz
claramente que a Terra não tem alma,
porque não é um ser organizado. Os Es-
píritos encarregados em cada mundo da
execução das leis de Deus são agentes
de sua vontade, mas agem sob a direção
de um delegado superior. “É a coletivi-
dade de todas essas inteligências, encar-
nadas e desencarnadas, inclusive o de-
legado superior, que constitui, a bem di-
zer, a alma da Terra, da qual cada um de
vós faz parte”, acrescentou o comuni-
cante. (Págs. 261 e 262.)

109. Os santos sob cuja invocação
nos colocam ao nascermos tornam-se
nossos protetores? Respondendo a essa
questão, Kardec diz que os espíritas sa-
bem, perfeitamente, que pensamento
atrai pensamento e que a simpatia dos
Espíritos, beatificados ou não pela Igre-
ja, depende dos nossos sentimentos a
seu respeito. Ora, existem santos que
ninguém a rigor conhece, a não ser o
nome. Os espíritas deveriam, em casos
assim, agir de forma diferente. Ao nas-
cer uma criança, os pais escolheriam,

entre os Espíritos, beatificados ou não,
antigos ou modernos, parentes ou es-
tranhos, um que tenha dado provas
irrecusáveis de sua superioridade, por
sua vida exemplar, pelos atos meritóri-
os praticados, pelas virtudes exempli-
ficadas. Eles então invocá-lo-iam sole-
nemente e com fervor, pedindo-lhe que
se unisse ao anjo da guarda da criança
para a proteger na vida terrena e guiá-
la com seus bons conselhos e suas boas
inspirações. Depois, à medida que a cri-
ança crescesse, ensinar-lhe-iam a his-
tória do seu protetor, contar-lhe-iam
suas boas ações, e a criança saberia, en-
tão, por que tem o seu nome, nome que
lhe lembraria um belo modelo a seguir.
Então, na festa de aniversário o prote-
tor invisível não deixaria de associar-
se ao júbilo geral, porque teria seu lu-
gar no coração dos assistentes. (Págs.
262 a 264.)

110. Em casa de um escritor-poeta
de grande renome havia o costume de
manter sempre, à mesa da família, uma
cadeira vazia. Fechada por um cadea-
do, ninguém nela podia sentar-se: era o
lugar reservado aos antepassados, aos
avós e aos amigos que desencarnaram.
Kardec diz que a cadeira aparentemen-
te vazia era toda uma profissão de fé e
um ensinamento, tanto para os grandes,
quanto para os pequenos. A idéia da pre-
sença, em torno de nós, de nossos avós
ou de pessoas veneradas será para to-
dos, sobretudo para as crianças, um
freio mais poderoso que o medo do di-
abo. (Pág. 264.)

111. A Revista noticia o surgimento
de mais uma sociedade espírita: o Cír-
culo da Moral Espírita, de Toulouse. A
palavra círculo, observa Kardec, indica-
va que ele não se limitaria a sessões or-
dinárias, mas que seria, além disso, um
local de reuniões, onde os membros po-
deriam vir entreter-se com o objetivo es-
pecial de seus estudos. (Pág. 265.)

A reparação será individual quando
o efeito do mal praticado se

detém na pessoa lesada
112. Os traços do Espiritismo, que

se encontram por toda a parte, são como
as inscrições e as medalhas antigas, que
atestam através dos séculos o movimen-
to do espírito humano. Essa observação
foi feita por Kardec a propósito da obra
As Memórias de um Marido, editada em
1849 por Eugène Sue, que relata a vida
do Sr. Fernand Duplessis. Algumas pas-
sagens da obra são transcritas pela Re-
vista e mostram que tanto a Sra.
Raymond como seu filho Jean tinham
profundas convicções imortalistas. A
morte, diz o livro, “não é senão a hora
de um renascimento completo, que uma
outra vida espera com suas novidades
misteriosas”. No texto da obra há refe-
rência ao dogma druídico segundo o
qual a alma se aperfeiçoa numa série
de existências até atingir a perfeição.
(Págs. 265 a 268.)

113. Na seção de livros, o destaque
do número de setembro é o livro O Re-
gimento Fantástico, de Victor Dazur,
publicado em Lyon. A Revista repro-

duz  uma resenha da obra publicada a
22 de junho de 1868 pelo jornal Le
Siècle. O livro relata um sonho que con-
duz o cabo François Pamphile a Marte,
aliás Soraï-Kanor, nome que os marcia-
nos lhe deram. Lá, o cabo mantém con-
tato com um suboficial que na Terra foi
rei e se chamou Francisco I. Este per-
tencia naquele planeta ao regimento fan-
tástico, um regimento composto da mai-
oria dos soberanos que haviam reinado
na Terra, cujo coronel é Alexandre, o
Grande, assessorado pelo tenente-coro-
nel Júlio César e pelo major Péricles. O
regimento conta com três batalhões e
cada batalhão possui oito companhias.
Sesostris, Carlos Magno e Aníbal são os
comandantes dos batalhões. Cada com-
panhia é composta de soberanos de uma
mesma nação. A companhia francesa é
a primeira do segundo batalhão e tem
como capitão Luís XIV. As cantineiras
do regimento são Semíramis, Cleópatra,
Elisabeth e Catarina II. Assim como os
oficiais e soldados do regimento são an-
tigos soberanos ou homens que exerce-
ram a soberania na Terra, as cantineiras
e as servas da cantina são antigas sobe-
ranas. (Págs. 268 a 271.)

114. Depois de informar que há so-
beranos que jamais figuraram no regi-
mento fantástico, o suboficial explicou
que o regimento nunca muda de guarni-
ção e jamais faz guerra. Trata-se, na ver-
dade, de uma espécie de regimento peni-
tenciário no qual as pessoas expiam as
maldades cometidas em seus reinados. O
suplício habitual dos militares e das
cantineiras é o suplício de Tântalo, por-
que o poder divino interditou a guerra em
Marte. Os voluptuosos sofrem um suplí-
cio semelhante: conservam a beleza de
que gozaram na Terra, mas são submeti-
dos a uma causa fisiológica que os con-
dena a uma castidade absoluta. Outro cas-
tigo, que os desola ainda mais, é o suplí-
cio das lembranças. A cada instante são
eles condenados à sala de lembranças
onde recordam os crimes que cometeram
e vêem os sofrimentos e os morticínios
que ordenaram. Quando Luís XI está na
sala de lembranças, é posto numa gaiola
de ferro, em uso no seu reinado, bem em
frente ao cadafalso de Nemours, do qual
o sangue goteja sobre a cabeça de seus
filhos. (Págs. 271 e 272.)

115. Comentando o livro, Kardec
afirma que seu autor se inspirou larga-
mente nas obras espíritas para escrevê-
lo. Sua teoria a respeito das penas futu-
ras, da pluralidade das existências e do
estado dos Espíritos desprendidos dos
corpos foi evidentemente colhida na
doutrina espírita, da qual reproduz a
idéia e até mesmo a forma. (Pág. 273.)

116. As passagens da obra reprodu-
zidas pela Revista não deixam, com
efeito, dúvidas sobre este ponto, sobre-
tudo no tocante à necessidade de repa-
ração, focalizada pelo autor, a que o Co-
dificador juntou uma nota explicativa di-
zendo que a necessidade de reparação
será individual quando o efeito do mal
praticado se detém na pessoa lesada. Se,
ao contrário, esse mal prejudica a cen-
tenas de indivíduos, a dívida será cen-

tuplicada, porque serão centenas de re-
parações a realizar. Essa é a situação dos
monarcas fracassados que não cumpri-
ram corretamente os seus deveres.
(Págs. 275 e 276.)

A doutrina da ressurreição dos
corpos era uma das mais antigas

da religião judaica
117. Kardec elogia o livro Confe-

rências sobre a alma, do Sr. Alexandre
Chaseray, em que o princípio da plura-
lidade das existências é tratado de ma-
neira completa. Nela, seu autor procura
demonstrar que a idéia da reencarnação
cresce e se impõe cada dia mais aos Es-
píritos esclarecidos. Eis alguns trechos
extraídos da obra: I – A transmigração
das almas é uma idéia filosófica ao mes-
mo tempo das mais antigas e das mais
modernas. II – A metempsicose consti-
tui o fundo da religião dos indianos, que
é muito anterior ao judaísmo. III – Se-
gundo Heródoto, os sacerdotes egípci-
os foram os primeiros a anunciar que a
alma é imortal e passa sucessivamente
por todas as espécies animais antes de
entrar num corpo humano. É provável
que, tendo vivido muito tempo no Egi-
to, foi dali que Pitágoras trouxe para a
Grécia essa crença. IV – Os gregos ja-
mais abandonaram completamente a
idéia da metempsicose. Os que dentre
eles não admitiam por inteiro a doutri-
na de Pitágoras acreditavam vagamen-
te com Platão que a alma tinha existido
algures, antes de se manifestar sob a
forma humana. V – Pierre Leroux, em-
bora não creia que o homem haja pas-
sado pelos tipos inferiores da criação,
não deixa de ser um ardoroso defensor
da idéia de que a vida atual se liga a
uma série de existências que a precede-
ram. (Págs. 276 a 282.)

118. Diz o Codificador que as nu-
merosas citações feitas pelo Sr. Alexan-
dre Chaseray, embora longe de serem
completas, provam quanto é geral a
idéia da pluralidade das existências, que
em pouco tempo será, sem dúvida, ad-
mitida como verdade incontestável.
“Salvo alguns pontos muito controver-
tidos, observa Kardec, a obra contém
vistas muito profundas e muito justas,
às quais o Espiritismo não deixa de as-
sociar-se.” (Pág. 283.)

119. Após transcrever uma comu-
nicação mediúnica publicada no jornal
espírita Le Salut, de New Orléans, de
junho de 1868, Kardec fez o seguinte
comentário: “Pode ver-se que as instru-
ções dadas na América sobre a caridade
e a fraternidade não cedem em nada às
que são dadas na Europa”. Esse é o elo
que, segundo o Codificador, “unirá os
habitantes dos dois mundos”. (Págs. 283
a 285.)

120. O número de setembro traz, fe-
chando a edição, duas notas. A primeira
refere-se à Liga Internacional da Paz,
uma associação que tinha por objetivo
eliminar da Terra o flagelo da guerra. A
Revista fornece os endereços dos locais
onde os interessados poderiam aderir à
Liga. A nota seguinte anuncia a obra O
Espiritismo na Bíblia, ensaio sobre as

idéias psicológicas entre os antigos
hebreus, de autoria de Henri Stecki, de
São Petersburgo. (Pág. 285.)

121. Um artigo assinado por W.
Foelkner, de São Petersburgo, analisa
o livro Horas de Piedade, escrito por
C. Tschokke, distinto escritor suíço e
autor de várias obras literárias muito
apreciadas na Alemanha. O livro obje-
to do artigo havia tido desde 1815 mais
de quarenta edições e, embora escrito
cinqüenta e três anos atrás, apresenta
idéias nitidamente espíritas sobre vári-
os assuntos, como a reencarnação e o
corpo espiritual ou perispírito. Na Re-
vista são transcritas do livro citado a
141a. Meditação – que fala do nasci-
mento e da morte – e a 143a. Meditação
– que explica o que ocorre com as pes-
soas depois da morte corporal. (Págs.
287 a 290.)

122. Eis, de forma resumida, alguns
trechos da 143a. Meditação: I – A dou-
trina da ressurreição dos corpos era uma
das mais antigas da religião judaica. Mas
eles interpretavam tal idéia de forma er-
rônea imaginando que os corpos materi-
ais já sepultados é que um dia deveriam
ressuscitar. II – Paulo corrigiu esse equí-
voco, que era partilhado também pelos
discípulos de Jesus, esclarecendo que, da
mesma maneira que há um corpo ani-
mal, há também um corpo espiritual e é
este que brilha e brilhará sempre. III –
Diz-se muitas vezes que o sono é o ir-
mão da morte, e assim o é. O sono é a
retirada do Espírito ou alma, o abando-
no provisório feito por ela das partes
mais grosseiras do corpo. A mesma coi-
sa ocorre no momento da morte. IV –
No sono, a vida vegetativa, abandonada
a si mesma e deixada em repouso pelo
Espírito, pode continuar a trabalhar sem
entraves na sua restauração, conforme as
leis de sua natureza. Eis por que, depois
de um sono em estado de saúde, senti-
mos nosso corpo repousado, com que se
alegra o nosso Espírito. V – O sono é o
alimento da força vital. O estado de vi-
gília é um consumo de força vital. VI –
O sono compõe-se sempre de visões, de
desejos e de sentimentos, que se formam
de uma maneira independente dos senti-
dos exteriores do homem, que naquele
momento se encontram inativos. É por
isso que raramente deixam uma impres-
são viva e durável na memória. VII – Os
sonhos são outras tantas provas da con-
tinuação da atividade do Espírito. Um
outro estado que nos dá a prova dessa
atividade é o estado de sonambulismo.
VIII – Como explicar esse fenômeno?
Como é que um homem que dorme pode
ver e ouvir, mais perfeitamente do que
em vigília? A resposta é simples: o cor-
po não é senão o envoltório da alma e
sem ela nada pode experimentar, porque
é a alma que sente, vê e ouve o que se
passa ao seu redor. IX – Ao perder o cor-
po material com o fenômeno da morte, é
fácil compreender que o Espírito imor-
tal conserva a consciência e o sentimen-
to de sua existência e – por meio do cor-
po espiritual de que fala o apóstolo Pau-
lo –  pode continuar a agir. (Págs. 290 a
297.) (Continua no próximo número.)

MARCELO BORELA
DE OLIVEIRA

mbo_imortal@yahoo.com.br
De Londrina
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Nascido em São Paulo e radi-
cado no Rio de Janeiro há 30
anos, o educador Marcus Alberto
De Mario, escritor e palestrante
– inclusive na área profissional de
educação –,  atua, em nosso meio,
no Centro Espírita Humildade e
Amor, situado no Rio de Janeiro.

Nesta entrevista, ele fala so-
bre seus livros, sua atuação na
área da educação e como vê o
movimento espírita brasileiro.
Segundo nosso entrevistado, fal-
ta-nos “estudar mais Kardec, de-
mocratizar a gestão do Centro
Espírita, humanizar as relações e
erigir a educação como priorida-
de”.

– Quantos livros você já es-
creveu?

Tenho dois livros publicados:
“Visão Espírita da Educação”
(Editora O Clarim) e “Espiritis-
mo e Cultura” (Editora Mauad).
Tenho outros livros prontos e que
circularam na forma apostilada.
Para 2008 deverão alguns deles
ser publicados e distribuídos por
uma editora. São livros nas áreas
da educação, auto-ajuda e roman-
ce.

 
– De onde vem seu interesse

pela temática da educação?
A melhor resposta que posso

dar é que está na minha alma.
Sempre fui autodidata, cheguei a
possuir uma biblioteca com apro-
ximadamente 3 mil livros, lendo
de tudo e com grande tendência
para a educação. É vocação. Fiz
a Faculdade de Pedagogia, mas
não cheguei a me diplomar, pois
entrei em choque com as idéias
materialistas e as formalidades

ORSON PETER CARRARA
orsonpeter@yahoo.com.br

De Matão, SP

a c a d ê m i c a s
quando estava
no final do cur-
so. Muitos pro-
fessores diziam
que eu não tinha
nada a aprender
ali, e sim que
devia ensinar,
mas estou sem-
pre pronto para
aprender. Os es-
tudos de Kardec
sobre a educa-
ção moral sem-
pre me motiva-
ram a trabalhar
nessa área.

 
– Nos cur-

sos e seminári-
os que realiza,
no movimento espírita e fora
dele, em ambientes educativos,
como utiliza o conhecimento es-
pírita em termos de didática
para os participantes?

Fora do ambiente espírita uti-
lizo a visão integral e profunda que
a doutrina me oferta sobre a vida e
o homem. Não preciso citar con-
ceitos ou palavras espíritas de for-
ma direta, tudo está implícito na
abordagem que faço, que é sem-
pre espiritualista e espiritualizante.
Naturalmente que no ambiente es-
pírita tenho liberdade para desdo-
brar o amplo conhecimento que o
Espiritismo nos dá.

 
– Descreva sua experiência

na área profissional como gestor,
palestrante e educador.

O que posso dizer? São mais
de trinta anos na estrada, aprenden-
do, trocando experiências, ressig-
nificando valores. Nunca me co-
loco na posição de alguém que vai
ensinar ou comandar, mas sim na
posição de cooperador, de alguém

que faz pensar e que trabalha para
unir os esforços em metas e ideais
comuns, sempre visando o bem
coletivo.

 
– Como é feita a ligação en-

tre o pensamento espírita e os ali-
cerces da educação, dentro e fora
do movimento espírita?

Pergunta profunda. Encontra-
mos entre pensadores e pedagogos
muitos conceitos e pesquisas que
se alinham ou se aproximam dos
princípios espíritas. Essa é a pon-
te. E trabalhar valores, sentimen-
tos e formação moral é terreno co-
mum, com a diferença que a base
do pensamento espírita amplia
muito a abordagem, que fica mais
profunda. Nas escolas e secretari-
as de educação apresento um pro-
jeto de educação moral do ser
numa perspectiva holística desse
ser e da vida. Isso tem sido muito
bem aceito.

 
– Em suas viagens doutriná-

rias espíritas, como tem sentido

Marcus Alberto De Mario:

o movimento
espírita?

Com visão
muito positiva.
Tenho aprendi-
do muito, pre-
senciado ações
maravilhosas.
Mas nem tudo
são flores, exis-
tem os espinhos.
Devemos traba-
lhar para conhe-
cer cada vez
mais a obra de
Allan Kardec e
tê-la como ori-
entadora do
Centro Espírita,
assim como de-
vemos fazer es-
forços em vi-

venciar os ensinos e exemplos de
Jesus. Nas últimas décadas o mo-
vimento espírita cresceu em quan-
tidade e qualidade.

 
– Na sua opinião, o que está

faltando para melhor estruturar
nossas instituições, tanto a nível
educativo como a nível de movi-
mento espírita?

Estudar mais Kardec, democra-
tizar a gestão do Centro Espírita,
humanizar as relações e erigir a
educação como prioridade.

 
– Por que há tanto desinteres-

se na educação integral do Espí-
rito, mesmo considerando o mo-
vimento espírita?

Porque não demos ainda a
devida importância à educação
do Espírito, que é a educação
moral proposta por Kardec e pe-
los Espíritos Superiores. Quan-
do trabalharmos a formação do
caráter do ser, atingiremos as
causa dos desvios humanos, e
todos os males, com o tempo,

serão história do passado.
 
– Quais as maiores dificul-

dades, a seu ver, que o movi-
mento espírita tem a vencer
para cumprir seus altos e no-
bres objetivos?

Os espíritas precisamos com-
preender que sem tolerância, fra-
ternidade e solidariedade fica di-
fícil cumprir o ideal de unifica-
ção, que pressupõe primeiro a
união.

 
– Como palestrante nas em-

presas e em cursos na área da
educação, qual característica
mais marcante você destaca nos
participantes?

Destaco a procura por algu-
ma coisa a mais na vida, aquele
algo que dê significado ao que se
faz. Mas isso não é geral. Gran-
de maioria de gestores e
funcionários de empresas, assim
como os professores, vive apenas
o dia-a-dia, indiferente ao resto.
Aliás, indiferença e egoísmo es-
tão de mãos entrelaçadas, e de-
vemos manter nossa fé inabalá-
vel no trabalho da educação mo-
ral, da humanização das relações
e do resgate dos reais valores hu-
manos – morais e espirituais -
 para mudar esse quadro, mesmo
que leve tempo. Eu acredito
firmemente que estamos plantan-
do sementes que germinarão com
a proteção de Deus, porque o bem
e o amor são mais fortes do que
o egoísmo e a indiferença.

Observação:
Marcus Alberto De Mario

mantém o site http://www.
educacaomoral.org.br/. Os que
desejarem comunicar-se com ele
podem fazê-lo por meio do cor-
reio eletrônico marcusdemario@
gmail.com

“É preciso estudar mais Kardec e
erigir a educação como prioridade”

Marcus Alberto De Mario


